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RESUMO

Espécies do gênero Sarcocystis são consideradas com impor-
tantes parasitos dos animais domésticos. Cães são considera-
dos com hospedeiros definitivos para uma variedade de espé-
cies de Sarcocystis, quando estes se alimentam de cistos
teciduais dos hospedeiros intermediários eliminam em suas
fezes esporocistos. Amostras de musculatura cardíaca positi-
vas para sarcocistos de S. cruzi foram dados a dois cachorri-
nhos livres de coccídios, eles eliminaram em suas fezes espo-
rocistos aos 12 dias após infecção (DAI).  Estes esporocistos
mediram 17,44 ± 0,82 11,60 ± 0,66 μm com índice morfomé-
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Species of the genus Sarcocystis are considered as important parasites of domestic animals. Dogs are considered
as definitive host for a variety species of Sarcocystis, when they fed on intermediated host tissues cysts shed
sporocysts in their feces. Grinded bovine cardiac muscles, positive for Sarcocystis cruzi was given to two puppies
free of coccidia. Both animals shed sporocysts in their feces at 12 days after infection (DAI). These sporocysts
measured 17.44 ± 0.82 11.60 ± 0.66 μm with shape index of 1.50 ± 0.05. At 23 DAI, these animals were posted and
samples of the small intestine, such as: duodenum, jejune, ileum and mesenteric lymph nodes were colleted. In the
analysis of small intestine, sporocysts were observed under de mucosa and they were characterized by sporulated
sporocysts with sporozoites. Lesions were consisted of discrete edema and plasmocytic cells infiltrations which
they were associated to a minimal inflammatory reaction in the presence of parasitic stages. On the other hand,
sporocysts were observed at the cortical region near of lymphatic vessels adjacent to mesenteric lymph nodes
capsule. It indicated the involvement of the lymphatic vessels in the sporocysts dispersion in the dog mesenteric
lymph nodes.
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trico de 1,50 ± 0,05. Aos 23 DAI, estes animais foram ne-
cropsiados e amostras do intestino delgado como duodeno,
jejuno, íleo e linfonodos mesentéricos foram coletadas. Na
análise do intestino delgado, esporocistos foram observados
abaixo da mucosa e caracterizados como esporulados conten-
do esporozoítos. As lesões foram constituídas por um discre-
to edema e infiltração plasmocitária o que está relacionado a
uma mínima reação inflamatória pela presença das fases pa-
rasitárias. Por outro lado, esporocistos esporulados também
foram observados na região cortical próximo a vasos linfáti-
cos adjacentes a cápsula dos linfonodos mesentéricos. Isto
indica que há participação dos vasos linfáticos na dispersão
dos esporocistos nos linfonodos mesentéricos de cães.

PALAVRAS-CHAVE: Sarcocystis, cães, intestino delgado, lin-
fonodos mesentéricos, histopatologia.

A sarcocistose vem sendo considerada como uma impor-
tante doença parasitária do sistema vascular nos animais de
produção (LOPES, 2004; LOPES et al., 2005) sendo que al-
gumas espécies da família Sarcocystidae são consideradas
como zoonose emergente (SLIFKO et al., 2000). Sarcocystis
é um gênero que possui como hospedeiros definitivos (HD)
predadores carnívoros e onívoros, em especial o cão e o gato,
e como hospedeiros intermediários (HI), herbívoros ou oní-
voros, especialmente ruminantes (DUBEY, 1976;
FIGUEIREDO et al., 1991; TENTER, 1995; LOPES, 2004).
Os HI adquirem a infecção por ingestão de esporocistos ou
oocistos esporulados que são eliminados nas fezes do HD
infectado, que por sua vez tornam-se infectados por ingestão
da forma cística do parasito localizada na musculatura do HI
(DUBEY, 1976; TENTER, 1995). As fases do ciclo evolutivo
de Sarcocystis são bem conhecidas, principalmente em espé-
cies que envolvem animais de produção onde o cão é consi-
derado como HD de espécies de Sarcocystis mais patogênicas
(LOPES, 2004), entre elas S. cruzi em bovinos, S. levinei em
búfalo, S. capracanis e S. hircicanis em caprinos, S. tenella
em ovinos e S. miescheriana em suínos (TENTER, 1995;
ODENING, 1998). A distribuição da sarcocistose em animais
de produção é cosmopolita (LOPES, 2004), porém a preva-
lência mundial nos cães varia de acordo com o país, período e
metodologia utilizada. A recuperação e identificação dos es-
porocistos de Sarcocystis são geralmente realizadas em le-
vantamentos de parasitos intestinais (OLIVEIRA-SEQUEIRA,
2002; FONTANARROSA et al., 2006; LÓPEZ et al., 2006;
MARTÍNEZ-MORENO et al., 2006; SAGER et al., 2006).
Alguns relatos da observação de esporocistos em cães através
de digestão dos linfonodos mesentéricos foram assinalados
por Shimura et al. (1981) e por Botelho e Lopes (1984). Esse
trabalho teve como objetivo descrever a presença de esporo-
cistos no intestino delgado e linfonodos mesentéricos de cães
experimentalmente infectados.

Dois cães desmamados, sem raça definida, de ambos os
sexos, dois meses de idade e livres de parasitos foram exa-

minados por 15 dias, antes de serem infectados. Esses ani-
mais foram mantidos em gaiolas isoladas próprias para a es-
pécie com água e ração ad libitum.

O material infectante foi obtido de um bovino no mata-
douro de Barra Mansa, RJ e constituído de duas amostras de
100g de triturado de coração de bovino positivo para
bradizoítas de Sarcocystis. Previamente a trituração do cora-
ção bovino, pedaços foram retirados e fixados em formol his-
tológico a 10% para posterior identificação da espécie dos
cistos encontrados onde foram compatíveis com a morfologia
de S. cruzi quando examinados (Figura 1a). As amostras fo-
ram dadas a cada um dos cães por via oral. As fezes obtidas
desses animais foram examinadas por um período de 23 DAI
para pesquisa de esporocistos nas fezes conforme Figueiredo
et al. (1991). A seguir os dois animais foram necropsiados
com base no Cobea (2008) onde secções dos linfonodos me-
sentéricos e do intestino delgado como: duodeno, jejuno e
íleo foram separados, fixadas em formol histológico a 10%,
emblocadas em parafina e coradas em HE e PAS conforme
Behmer et al. (1976) inclusive as amostras de musculatura
cardíaca do bovino.

Os cães começaram a eliminação de esporocistos (Figura
1b) nas fezes ao 110 DAI. A média de eliminação foi de 8,0 X

Figura 1. Sarcocystis cruzi. Cisto (     ) localizado em musculatura
cardíaca de um bovino (a). H.E., 100X. Esporocistos (      ) (b). Solu-
ção saturada de açúcar. 1000X.
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105 esporocistos por grama de fezes onde os diâmetros maior e
menor mediram em média 17,44 ± 0,82 e 11,60 ± 0,66 mm,
respectivamente, com índice morfométrico de 1,50 ± 0,05 ca-
racterísticas compatíveis para esporocistos de S. cruzi (Figura
1b) conforme Botelho e Lopes (1988) e Figueiredo et al. (1991).

Na análise do intestino delgado foram evidenciadas nos
segmentos de mucosa do duodeno, jejuno e íleo congestão,
discreto a moderado infiltrado inflamatório linfoplasmocitário,
principalmente adjacente às células apicais das criptas intes-
tinais onde havia oocistos esporulados, com esporocistos e
esporozoítas de S. cruzi (Figura 2) localizados no ápice das
criptas da mucosa intestinal, abaixo do epitélio de revesti-
mento, onde foram mais bem evidenciados com auxílio do
PAS. Hiperplasia de folículo linfóide, havendo focos com
migração de células linfóides em direção as criptas intesti-
nais. Os relatos da literatura descrevem lesões e achados mi-
croscópicos em hospedeiros intermediários principalmente em
herbívoros e onívoros, havendo escassas informações sobre
as lesões em hospedeiros definitivos, particularmente cães
(SHIMURA et al., 1981; BOTELHO; LOPES, 1984; LOPES,
2004). Existem alguns estudos de Sarcocystis em cães que
relatam apenas a presença de oocistos e esporocistos no in-

testino delgado, analisados por microscopia óptica
(GARDINER et al., 1988; WADJKAR et al., 1993) inclusive
para S. capracanis. Os relatos recentes estão associados a le-
vantamentos de parasitos gastrintestinais (OLIVEIRA-
SEQUEIRA, 2002; FONTANARROSA et al., 2006;
LABRUNA et al., 2006; LÓPEZ et al., 2006; SAGER et al.,
2006; MARTÍNEZ-MORENO et al., 2007) onde esporocis-
tos de Sarcocystis estão assinalados.

Nos linfonodos mesentéricos foram observados na região
cortical alguns folículos primários evidentes e na região me-
dular havia rarefação celular. Ainda na região cortical, próxi-
mo aos vasos linfáticos aferentes que drenam linfa dos teci-
dos regionais foram evidenciados na coloração de PAS espo-
rocistos e esporozoítas de S. cruzi (Figura 3). Existem poucos
relatos da observação de esporocistos em linfonodos mesen-
téricos de cães (SHIMURA et al., 1981; BOTELHO; LOPES,
1984). Esses autores citam a presença dos esporocistos
extraintestinais em achados por digestão enzimática dos lin-
fonodos mesentéricos sem, contudo observá-los no parênqui-
ma dos linfonodos. A investigação dessa coccidiose no cão
através de análise histológica vem contribuir para melhor en-
tendimento sobre as localizações teciduais e das alterações
patológicas na mucosa do intestino delgado do cão.

Figura 2. Sarcocystis cruzi. . Presença de esporocistos (       ) abaixo
da mucosa intestinal do íleo de um cão (a). 400X. Aumento maior da
figura 2a (b). 1000X. PAS.

Figura 3. Sarcocystis cruzi. Esporocisto (      ) na córtex de um linfo-
nodo mesentérico de cão. (a) 400X. Aumento maior da figura 3a (b).
1000X. PAS.
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